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TERAPIA FLORAL: ATENDIMENTO A UM GRUPO MEDIUNICO EM CENTRO ESPÍRITA DE JOÃO PESSOA
Karla Tamyres Santos do Nascimento(1), Cyntia Emanuella Almeida Figueiredo(2), Denise de Sousa Antunes(2), , Maria do Socorro Sousa(3), Alzira Elisa Dantas Maia(4)
CCS/NEPHF/PROBEX

RESUMO: A Terapia Floral é reconhecida pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como terapia complementar/alternativa. Preparada a partir de flores, tem sua ação terapêutica voltada ao equilíbrio das emoções. Ao longo das últimas décadas, diferentes sistemas florais veem sendo desenvolvidos em várias partes do mundo, cada um com peculiaridades determinadas pelas flores da região onde é sintonizado. Os florais de Saint Germain surgiram no Brasil em 1990 e possuem essências florais cuja indicação se adequam a dar suporte aos terapeutas ou cuidadores, principalmente, àqueles que trabalham com pacientes portadores de patologias de fundo psicossomático. O Centro Espirita Vianna de Carvalho exerce diversas atividades que vão desde o ensino-aprendizagem através de palestras, grupos de estudos, bem como atendimento assistencial a pessoas que buscam alívio para suas dores e desequilíbrios de ordem física e espiritual. O presente trabalho refere-se ao projeto SIGproj 25078.261.25448.26012010 cujo objetivo é realizar atendimentos com a terapia floral. Foi desenvolvido no período de junho a outubro de 2010 e teve como desdobramento o atendimento ao grupo de médiuns do referido Centro Espirita, no qual teve a participação de 6 médiuns. O atendimento foi desenvolvido em três etapas: uma conversa esclarecedora, o atendimento propriamente dito e a avaliação que foi feita através de perguntas aos participantes. Como resultados encontramos que: todos os participantes afirmaram ter a terapia contribuido para melhoria dos seus sintomas e dentre eles dois relatam o desaparecimento completo de suas queixas durante o período do tratamento. Concluimos que a experiência foi positiva, pois trouxe benefícios tanto para os sujeitos em estudo (participantes) quanto para os extensionistas, no que diz respeito ao conhecimento e experiência adquiridas com a prática desta terapêutica tornando-se assim profissionais de saúde capacitados para se engajarem nas novas Políticas Públicas de Saúde.
Palavras-chave: Florais de Saint Germain. Terapia Complementar. Extensão Universitária. Grupo Mediúnico.
1 INTRODUÇÃO

Na segunda metade do século XX, os sistemas terapêuticos tradicionais e complementares ressurgiram no desenvolvimento do cuidado à saúde, incorporando novos modelos e novas práticas tais como: a homeopatia, a medicina tradicional chinesa, a medicina ayurvédica, entre outros. Estes modelos e práticas vêm sendo, ora desenvolvidos ao lado da medicina oficial como uma fonte legítima de produção de serviços de saúde, ora como oposição ao modelo médico vigente, além de como protesto entre outros grupos que alegam ter a relação médico-paciente se desenvolvido de forma impessoal e excessivamente mecânica.

 
Portanto, atualmente detectamos mais de um modelo de saúde: “O paradigma da normalidade/patologia, epistemologicamente ancorado no saber biomédico do último século (no conjunto de disciplinas que servem de base à medicina)”, cujo saber e prática são hegemônicos na nossa cultura ocidental. E o “paradigma da vitalidade/energia, ligado a tradições e saberes médicos e não médicos, ocidentais e não ocidentais”. Em cada um destes paradigmas, “encontramos diferentes significados de indivíduo/pessoa, corpo/espírito, saúde/doença, cuidado/tratamento, cura/equilíbrio” entre os distintos agentes sociais: “pacientes ou terapeutas, e mesmo em indivíduos sadios, isto é, sem referência à questão adoecimento.” (Luz: 1998-5). 

É neste contexto que vários saberes e práticas milenares e modernas como: acupuntura, homeopatia, medicina ayurvédica, medicina antroposófica, fitoterapia, terapias florais, reflexologia, yoga, reiki, toque terapêutico, entre outras (Laplatine, 1989) vêm sendo praticadas em vários países da Europa, no Leste Europeu, na Austrália, Canadá e nas Américas do Norte e do Sul, tanto no cuidado curativo como no preventivo. Além dessas, podemos destacar ainda as terapias florais.
O uso de flores e plantas no tratamento humano (terapias florais) é muito antigo. Pesquisas indicam que as flores já eram utilizadas com este objetivo antes de Cristo. Em 1930, Dr. Edward Bach procurou no mundo das plantas os remédios que pudessem restaurar a vitalidade dos enfermos e aflitos, dedicando-se em tempo integral a descoberta e ao aperfeiçoamento de seu método de cura pelas flores, denominado terapia dos florais. Bach como profissional de medicina com grande experiência, tendo atuado como bacteriologista, homeopata, com muitos anos de prática clínica, auxiliado por grande sensibilidade e intuição, percebeu que as pessoas não reagem igualmente, tanto na evolução dos processos doentios, quanto no tratamento deles (BACH, 2002).

 Então, em vez de catalogar as doenças, Dr. Bach resolveu classificar no seu livro Os Remédios Florais de Dr. Bach, 1931, os doentes em categorias relativas ao seu comportamento, realçando os seus aspectos afetivos positivos e negativos. Criou uma terapia com o objetivo de tratar o doente e não a doença, curando a causa e não os sintomas, visando a sua harmonia e saúde por métodos simples e naturais, integrando os diversos aspectos que compõem o ser humano.

 A Terapia Floral, reconhecida e recomendada pela Organização Mundial da Saúde, é um desdobramento da Medicina Vibracional que leva em conta não apenas o corpo físico, mas também corpos energéticos sutis associados a este corpo físico. Esta medicina considera que estes corpos interagem entre si, e que, uma alteração no Corpo Físico é sempre precedida por outra em algum dos corpos sutis, sendo a doença uma somatização de alguma desarmonia ocorrida em algum plano energético. A cura, então, consiste em harmonizar as vibrações dos nossos corpos sutis resultando, no nível do paciente, em saúde e bem-estar.

 A terapia floral é um complemento ideal para qualquer terapia  que consiste na busca pelo equilíbrio das emoções do paciente, ou seja, a cura baseia-se no princípio de que a doença tem origem na mente. Sentimentos reprimidos há muito tempo emergirão primeiro como conflitos psíquicos e mais tarde como doença física. Nesta perspectiva, esta terapia ao melhorar aspectos do corpo físico, do psiquismo, melhora a qualidade de vida (MARGONARI, 2007).

Todas as preparações usadas nesse sistema de tratamento são derivadas de flores, arbustos ou árvores silvestres. Nenhuma delas causa dano ou dependência. Não são prescritas diretamente segundo o mal-estar físico, mas sim de acordo com o estado mental do paciente, seus sentimentos como medo, preocupação, raiva, desalento, entre outros. De acordo com este sistema floral, para cada um dos sete chakras( desalinhados correspondem as essências florais indicadas (MARGONARI, 2007).
A Terapia Floral é reconhecida pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como terapia complementar, logo não substitui tratamento médico, psicológico e remédios alopáticos ou homeopáticos. Ao longo das últimas décadas, dezenas de sistemas florais foram sendo desenvolvidos em várias partes do mundo, cada um com suas peculiaridades determinadas pelas flores região onde foi sintonizado. Em meados de 1990, surgiram os florais de Saint Germain que utilizam a flora brasileira (MARGONARI, 1999). 

O Ministério da Saúde entende que as Práticas Integrativas e Complementares compreendem o universo de abordagens denominado pela OMS (Organização Mundial da Saúde) de Medicina Tradicional e Complementar/Alternativa - MT/MCA; segundo a portaria 971 de 3 de Maio de 2006.
O Centro espirita Vianna de Carvalho exerce diversas atividades que vão desde o ensino-aprendizagem através de palestras, grupos de estudos, evangelização de crianças e jovens, apoio a gestantes (no tocante ao enxoval) e a um grupo de idosos cadastrados através de um serviço assistencial, bem como atendimento assistencial a pessoas que buscam alívio para suas dores e desequilíbrios de ordem física e espiritual. Dentre as tarefas exercidas pelo Centro, consta um grupo de Estudo Mediúnico composto de 12 mediuns, o qual foi objeto de escolha do presente trabalho.
2 OBJETIVOS

2.1 OBJETIVO GERAL

· Realizar atendimentos utilizando a terapia floral a um grupo mediûnico em um Centro Espírita de João Pessoa com o intuito de contribuir para a promoção da saúde da população alvo através do uso de essências florais;
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

· Observar os sintomas físicos e emocionais mais comuns a esse grupo em sua primeira consulta/atendimento e correlacionar com as flores mais selecionadas pelos mesmos;
· Analisar os beneficios/evoluções dos sintomas após o uso do floral.
3 METODOLOGIA
O estudo constitui-se de uma Pesquisa do tipo Exploratória que segundo Gil (1991) apud Silva; Menezes (2001): 

visa proporcionar maior familiaridade com o problema com vistas a torná-lo explícito ou a construir hipóteses. Envolve levantamento bibliográfico; entrevistas com pessoas que tiveram experiências práticas com o problema pesquisado; análise de exemplos que estimulem a compreensão.

Este estudo foi desenvolvido no período de junho a outubro de 2010 no Núcleo de Estudos e Pesquisas Homeopáticas e Fitoterápicas – NEPHF, com atendimento ambulatorial a pessoas da comunidade (grupo mediúnico), realizado por duas acadêmicas de enfermagem e uma acadêmica de medicina, sendo supervisionado pela coordenadora do projeto. Teve a participação de seis (6) mediuns do Centro Espírita Vianna de Carvalho, João Pessoa, Paraíba.
O atendimento foi realizado às quartas-feiras durante a noite, das 18:30 às 19:30, momentos antes da reunião mediunica. Foi realizado em três etapas: conversa esclarecedora, atendimento e avaliação. No primeiro momento (Conversa esclarecedora) foi exposto aos mediuns o que seria a Terapia com os Florais de Saint Germain e sanado suas dúvidas; na etapa seguinte, para o Atendimento, foi utilizado um roteiro semi-estruturado para orientar a entrevista que teve como principal meta identificar as queixas dos participantes tanto no aspecto físico e, principalmente, nos aspectos emocional e espiritual, como também dados de identificação e anamnese. Para indicação floral, também foi aplicado o método de visualização das flores do Sistema Saint Germain, onde cada um dos participantes escolhia aquelas que mais gostaram e as que não gostaram. Por consenso da equipe, todos os participantes receberam como primeiro floral a fórmula Emergencial. No seguimento, nova visualização foi realizada e após quinze dias, ao grupo foi dado uma formulação que consta de florais para harmonizar e equilibrar suas energias.
Os dados coletados foram analisados qualitativamente.
O presente projeto foi transformado em objeto de pesquisa tendo a aprovação do comitê de ética do Hospital Universitário Lauro Wanderley, sob o número 332/10 no dia 29 de junho de 2010.

4 RESULTADOS 
O método de diagnóstico pela visualização apontou que: Na primeira consulta a maioria das pessoas atendidas escolheram essências florais indicadas para harmonia do 1° chakra (1° Raio Azul) e 7° chakra (4° Raio Branco) os quais eram os mais desalinhados, ou seja, aqueles em que o maior número de flores foi escolhido. 
O primeiro chakra é composto por doze flores e dentre elas as mais escolhidas foram: Erbum, Goiaba, São Miguel, Scorpius e Tuia. O sétimo chakra é também composto por doze flores, sendo as mais escolhidas: Gerânio, Grandiflora, Lírio Real, Lótus do Egito, Purpureum, Unitatum e Wedélia. O critério usado para classificar como flor mais escolhida baseou-se na escolha da planta por pelo menos três dos seis participantes do estudo.
Em relação às queixas físicas, observou-se que as dores em geral (no corpo, na coluna, de estômago, de cabeça, renal) eram os sintomas mais comuns. Já em relação às queixas emocionais teve-se um predomínio dos sintomas relacionados às reviravoltas da vida moderna, tais como: cansaço, ansiedade, estresse, irritabilidade e sofrimento. Sintomas como: choro fácil, insônia, angústia, tristeza, temperamento forte, medo do desconhecido, hiperatividade (“acelerada demais”) e baixa auto-estima foram menos prevalentes e, portanto, foram considerados menos importantes durante a análise dos achados.

Segundo Margonari (2002), para o primeiro chakra são relacionados florais que trabalham a proteção física e psíquica do indivíduo, em especial para pessoas que sentem sua energia ser “sugada” por outrem ou pelo ambiente em que vivem. Usualmente fortalecem o auto-controle, dissipando sintomas como o medo e problemas com o ritmo de vida (exemplo: seguir rotinas). Para o sétimo chakra são indicadas as essências que trabalham o “aqui e agora”, em especial pessoas que não conseguem se “desligar” de certos acontecimentos de sua vida. Seu desalinhamento está associado aos transtornos do humor, desencadeados seja por depressão, seja até mesmo por violência doméstica.

No quadro 1, estão apresentados os sintomas colhidos na primeira consulta, tanto queixas físicas como emocionais, bem como os sintomas finais, ou seja, se houve melhora ou não das queixas relatadas durante o primeiro atendimento.
	QUEIXAS DO PRIMEIRO ATENDIMENTO
	QUEIXAS DO ÚLTIMO ATENDIMENTO

	FÍSICAS
	EMOCIONAIS
	FÍSICAS
	EMOCIONAIS

	S1: Dor na coluna, dor no estômago,
dor na garganta, dor retrorbitária,
dor renal.
	insônia, ansiedade,
cansaço, estresse, esquecimento,

bruxismo, insegurança.   
	
	insônia, bruxismo.

	S2: fibromialgia,       cansaço nas pernas.        
	temperamento forte,
muito emotiva,
nervos a flor da pele, acelerada demais, irritabilidade fácil.
	
	nervosismo,

	S3: dor de cabeça,
acidez no estômago, má digestão, sente está entalada.
	estresse, angústia, ansiedade exarcebada.
	
	ansiedade.

	S4: início de hérnia de disco, dor na nuca, na patela, joelho, na bacia, LER, tendinite nas pernas.
	tensão, irritabilidade,
falta de concentração.

	
	

	S5: problema de garganta, dor nas pernas e pés, dor no braço esquerdo, dores de cabeça, sintomas da menopausa exacerbados.
	insônia, angústia, vontade de chorar.

	dor no braço
	insônia


	S6: perda de peso, refluxo gastroesofágico, duodenite, esofagite.
	auto-estima baixa, tristeza.
	
	


Quadro 1 – Queixas físicas e emocionais dos atendimentos. Dados dos questionáros, 2010.
Como resultados encontrados que: todos os participantes afirmaram ter a terapia contribuido para melhoria dos seus sintomas e dentre eles dois relatam o desaparecimento completo de suas queixas durante o período do tratamento, significando assim, a atuação dos Florais de Saint Germain em seu corpo físico e espiritual, através do possível equilíbrio de suas energias (chakras).

5 CONCLUSÃO

A terapia Floral possui como fundamento que a mente gera as doenças e por sua vez tem como foco de ação as emoções, desta forma torna-se um instrumento relevante para prevenção, promoção da saúde bem como coajduvante no tratamento das patologias de fundo psicossomático, assim a mesma contrubui de forma positiva para a melhoria da qualidade de vida, o que podemos observar nos resultados alcançados com uso o uso da mesma. 

Assim concluimos que a experiência foi positiva, pois trouxe benefícios tanto para os sujeitos em estudo (participantes) quanto para os extensionistas, no que diz respeito ao conhecimento e experiência adquiridas com a prática desta terapêutica tornando-se assim profissionais de saúde capacitados para se engajarem nas novas Políticas Públicas de Saúde.
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( Centros energéticos. 1° chakra (Muladhara); 2° chakra (Svadhisthana); 3° chakra (Manipura); 4° chakra (Anahata); 5° chakra (Visuddha); 6° chakra (Ajña); 7° chakra (Sahasra).
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